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			“Não se tem medo do desconhecido, tememos que o conhecido chegue ao fim.” 

			Jiddu Krishnamurti.

		


		
			

			Prefácio

			A construção de Êxodo não foi um ato de inspiração romântica, mas um processo de engenharia narrativa. Este livro é o resultado da tentativa de mapear, através de variáveis lógicas, o ponto de colisão entre a perfeição algorítmica e a complexidade da consciência humana.  Escrever ficção a partir de uma arquitetura cognitiva singular impõe condições específicas de contorno. A afantasia, que me impede de visualizar cenários ou rostos, transformou a descrição desta jornada em uma tarefa de precisão técnica. Onde outros autores projetam imagens, eu projeto sistemas. Onde outros buscam metáforas, eu busco a exatidão da sintaxe. O resultado é uma obra que não solicita ao leitor que “veja” o espaço, mas que processe a magnitude do deslocamento e a densidade dos conflitos enfrentados.  Este relato é, em última análise, um depurador de dilemas universais: o pertencimento, o isolamento e a busca por um propósito que não retorne um erro de sistema. É um convite para olhar para as estrelas não como um fundo decorativo, mas como o destino final de uma lógica que busca superar a entropia.  Agradeço à Editora Viseu pelo suporte na materialização deste projeto e à minha família, Ana e Igor, por compreenderem os ciclos de processamento necessários para concluir esta obra. 

		


		
			

			Resumo 

			O personagem central é neurodivergente e, cansado das pessoas, encontra uma forma de se comunicar e estabelecer contato com alienígenas, cuja tecnologia vai construir um meio de sair do planeta e alcançar a paz que deseja. Descobre que não fomos feitos para termos paz e a saga continua. Mergulhe nesta saga e lembre-se: trata-se de uma obra de ficção, sem ligação com nomes, pessoas ou fatos reais.

		


		
			

			Parâmetros do autor

			Este documento não foi construído sobre metáforas poéticas, apelos emocionais ou descrições visuais exuberantes. A máquina humana que gerou este relato opera sob um sistema operativo estruturalmente diferente da norma: uma mente neuroatípica, caracterizada por um alto nível de processamento lógico e por afantasia quase total (grau 4).

			Para aqueles não familiarizados com a terminologia, a afantasia define a incapacidade de renderizar imagens no ecrã mental. Quando fecho os olhos, não “vejo” cenários, rostos, cores ou memórias em formato de vídeo. O meu cérebro não processa o mundo através de fotografias, mas sim através de códigos, físicas, sistemas, variáveis e estruturas de dados nítidas.

			Téo, o engenheiro desta jornada, partilha da mesma arquitetura cognitiva. A sua interação com o impossível — e com a entidade a que chamaremos de Eva — não se dá pelo deslumbramento estético, mas pelo pragmatismo cirúrgico e pela precisão matemática.

			O leitor não encontrará aqui as armadilhas clássicas das convenções sociais, os ruídos da passivo-agressividade humana ou dramas fabricados pela inércia. Não há subtextos escondidos para serem decifrados nas entrelinhas. O que está escrito é exatamente o que é.

			O que se segue é um relatório focado na eficiência, no isolamento logístico e no choque entre a falibilidade humana e a perfeição absoluta da máquina.

			Se o seu cérebro procura uma ficção científica ancorada no caos emocional e na imprevisibilidade mundana, este ficheiro não lhe trará satisfação. No entanto, se procura a ordem a emergir do caos, a beleza fria da física de partículas e o silêncio reconfortante da lógica incontestável, a transferência de dados está autorizada.

			O sistema está pronto para iniciar.

		


		
			

			Capítulo I

			Isolamento e rotina

			Era uma tarde comum de uma segunda-feira comum, do mês de outubro, também inexpressivo sob qualquer ótica. Nem quente, tampouco frio, apesar de alguns colegas de trabalho usarem mais roupas do que uma camiseta.

			Téo era reconhecido por vestir roupa preta e agora usava uma camiseta simplesmente preta, não aparentando desconforto térmico, algo comum no sul do Brasil. Nos dias em que o frio era demais, uma blusa de um tecido estranho, cor salmão, resolvia. Para alguns momentos do ano em que a temperatura se aproximava de zero graus Celsius, uma jaqueta, também preta como a calça, as cuecas, as meias, a camiseta e o tênis, somava-se ao blusão e garantia qualquer proteção que fosse necessária.

			O uso de roupa preta soava obsessivo, mas o blusão era salmão, o que gerava questionamentos e era um paradoxo incômodo como são todos os demais paradoxos. Téo não sabia responder o motivo pelo qual tudo era escuro e o blusão destoava desta preferência. Havia perguntas sem resposta, havia lugares onde a lógica não entrava, já concluíra fazia tempo.

			Era fácil se resolver com o frio, pensava. Chegou até a se acostumar com luvas de lã, aquelas em que a ponta dos dedos permitia digitar sem atrapalhos. Também sem racionalizar isto, as luvas eram pretas.

			Já o calor do verão brasileiro não tolera pequenos esforços, é massacrante, quente e úmido demais para tarefa intelectual, já ponderou a respeito alguém cujas credenciais são tão impactantes que sequer precisam ser citadas. Téo odiava o calor, verão e tudo o que esta época representa.

			Esta sensação alimentava uma vontade irreprimível de querer sair dali, mesmo sem um destino que soasse melhor. Ponderava que essa falta de pertencimento, esse sentir-se deslocado em qualquer ambiente e a percepção de que o seu lugar era outro tinham uma morada fixa na sua existência, algo que está presente mesmo nos momentos de aparente felicidade.

			O trabalho burocrático que lhe cabia soava totalmente sem propósito, sempre retomando e fazendo as mesmas coisas, da mesma forma, com os mesmos resultados. O filme “Feitiço do Tempo”, em que o protagonista revive o mesmo dia da marmota, experimentando as mesmas situações vistas no dia anterior, era uma lembrança tão presente e viva que lhe trazia esperanças, esperança de que existissem outras pessoas com vivências similares e as mesmas queixas. Gostaria de um clube de queixosos, para exprimir o que ninguém mais entendia.

			Preso a isso estava, num mito de Sísifo repaginado. Ao contrário deste, que se via (ou deveria ver) feliz quando descia a montanha para recomeçar a empurrar a mesma pedra para o mesmo lugar e vê-la rolar novamente, Téo sentia um peso nos ombros. Era tão grande que até a sua postura corporal havia mudado. Agora andava cabisbaixo.

			Tivera ciência de que fazia algum tempo que seu olhar não carregava mais brilho. Os perfumes, a comida, as paisagens, as próprias pessoas lhe eram insossas. 

			Como se fosse um lento tormento, Téo ouvia no seu silêncio habitual, pensava ou sentia que ouvia o som da eletricidade escorrendo dentro da parede. Era de enlouquecer, como a gota tártara.

			

			17 horas se fizeram, computador foi desligado e, como sempre acontecia nestas ocasiões, um pensamento intrusivo chegou: dia de hoje está pago.

			Téo odiava frases feitas, ditados, piadas, tudo o que remetesse a algo estabelecido como senso comum. Se o raciocínio coletivo produziu este mundo, devo me rebelar a toda sensação que me levar a normalidade dos outros. Uma rebeldia sem causa e que não diminuía a sensação ruim da falta de propósito que lhe era comum.

			“Preciso resolver isso na terapia”, pensou. Então, deu-se conta que ele não fazia mais terapia e que também pensava nesta correlação entre pensamentos repetitivos e terapia todos os dias, na mesma ocasião.

			Será que todas as pessoas experimentam pensamentos que não controlam e os ramificam também sem controle? Essa voz que não para deve ser chamada de consciência, alma, espírito, mente? Seria outra pessoa?

			No caminho até sua motocicleta, ponderava consigo mesmo se não era o término do expediente um gatilho, algo que lhe fazia lembrar de frases feitas, situações que se repetem e terapia.

			Claro, a realidade é cruel e colocar a chave na ignição da moto exige uma coordenação motora de um relojoeiro suíço, o que causava uma raiva cotidiana.

			O ato de ligar o motor, sentir a sua vibração e entender o momento produz um efeito lisérgico em mentes inquietas e Téo, dali até sua casa, não pensaria mais em nada.

			Em quase nada, pois teve uma ocasião em que deu carona para uma colega de trabalho. Ainda sentia o toque dela agarrando-se ao seu corpo, sentia o cheiro que ficou no capacete emprestado e pensou que seria feliz tendo-a consigo naquele instante e também pelo restante da sua existência.

			Inevitável a correlação com a música “Vidal e sua moto” e, tão logo engatou a terceira marcha e olhou 7000 rpms na reta que saía da cidade, passou a cantar aos gritos, sem receio de que fosse ouvido. Adorava ao ponto de venerar o isolamento que o capacete e a motocicleta permitiam. Ali ele era mais um, só um, dentre incontáveis. A sensação de que nada lhe importunaria, que não precisaria responder, interagir, falar e que bastaria dirigir até sua casa era tranquilizadora.

			Em uma epifania, reparou que nem mesmo a motocicleta e suas implicações, o trânsito malplanejado e a vontade gigante de chegar em casa eram capazes de afastar o pensamento de Vivi, o mais perto que teve de um amor, a mudança mais próxima e desestabilizadora a que esteve próximo.

			Divagou, quase não percebendo que um veículo parou na sua frente para desembarcar um passageiro onde não deveria ter parado.

			A raiva de um evento não planejado quebrou todo o encanto e afastou a lembrança até do perfume que sentia. Nunca conseguiu administrar a raiva que um evento não planejado lhe causava, o que lhe causava mais dissabor, retroalimentando o sentimento como um monstro antropofágico.

			Buscou resgatar alguma lembrança satisfatória. O ato seguinte surgiu inusitado como sempre, de inopino e coube em um átimo, muito rápido mas não ao ponto de ser fugaz, muito intenso ao ponto de doer e presente ao ponto de gritar. Lembrou de quando Vivi o olhou imediata, abrupta e assustadoramente dentro dos olhos e ele congelou. A sensação foi tão intensa e pareceu um contato entre as almas, algo bem maior do que se esperaria, ao ponto de definir uma existência inteira. Foi tão impactante que nada disse, nem pensar conseguiu e nada aconteceu.

			A lembrança daquele momento era vívida a qualquer tempo e sempre que diminuía lhe soava como punição com efeito pedagógico, como algo a não ser repetido e, pior, como algo originário de uma incapacidade sua.

			

			Faria qualquer coisa que ela quisesse, demonstraria, provaria, testaria, tentaria, faria tudo. Quase tudo, pois não conseguiu falar. Estranhamente, as palavras não saíram e essa falta o acompanhava.

			Além de Vivi, suas experiências com o sexo oposto foram, cada qual, estranhas. Transformavam-se em areia movediça, um buraco negro de sentimentos confusos, desconexos e ilógicos, em situações que se resolviam nunca da forma como pretendia.

			Não que o acaso e desenlaces imprevistos fossem sempre desagradáveis. Ao contrário, o aspecto caótico que observava no sexo feminino era encorajador até certo ponto, mas era detestável não saber o passo seguinte, odioso não entender o motivo pelo qual as mulheres diziam não quando queriam dizer sim e porque tornavam confusa uma situação que poderia ser mais decifrável.

			Talvez seja interessante bem por ser assim, ponderou.

			Quando abriu o portão da casa, através de um dispositivo acionado pelo sinal de luz alta da sua moto, Axel Rudi Pell cantava:

			You want love, a feeling from deep inside

			Love is something you cannot hide

			You want love, the riddance in your eyes

			Love is something you cannot hide

			Você quer amor, a libertação em seus olhos. O amor é algo que você não pode esconder.

			Lembrava do semblante sério de Axel, suas rugas que pareciam crateras e demonstravam uma existência de excessos em todos os sentidos, como se espera de um rock star. As palavras pareciam vir de alguém experiente nas lidas amorosas, alguém que ama sem receio de amar demais.

			No seu caso, o amor é algo que você não consegue mostrar, por mais que exista. Nunca conseguiu dizer eu te amo sem parecer ridículo, mesmo quando amou sinceramente.

			Chegou em casa com uma velha certeza aguda: alguma coisa nele era diferente. Só não sabia o que era, nem o motivo, tudo o que causava e o que fazer a respeito. Sabia e sentia.

			Sabia, no sentido de ter ciência, de tomar conhecimento, quando observava as pessoas, tentando identificar padrões que ele não tinha. Ou quando tinha padrões que só ele tinha, o que não era menos curioso. Quando desconcertava e não entendia o motivo, ou não era compreendido nem escrevendo, ou tinha explosões de raiva, quando assistia futebol com os amigos e simulava um interesse e paixão que eram visivelmente artificiais mas, principalmente, que os seus interesses eram somente seus.

			Observando, sabia.

			Sentia de uma forma menos intensa e mais profunda, uma sensação que ainda reclamava um nome.

			O sentimento de ser diferente iniciava com uma insatisfação estranha, uma melancolia que surgiu quando desistiu de copiar para parecer igual.

			Agora que vários janeiros se passaram, sentia-se diferente, deslocado e infeliz em qualquer perceptiva.

			Mas não era burro, disso sabia. Pelo bem da honestidade, é necessário dizer que por vezes se imaginava tacanho ao não perceber o que parecia óbvio, mas era inteligente ao ponto de analisar pormenores, perceber padrões em tudo e ser mais rápido do que seus colegas de trabalho.

			

			Rápido no raciocínio, pois possuía bem pouca coordenação motora fina. Invariavelmente, não tinha aptidão para tarefas manuais, algo que gostava de pensar que não poderia ser treinado.

			Treinar os músculos sempre pareceu limitante. “Forçar a repetição até sair bem-feito, até um macaco faz”. Em razão da falta de certeza a respeito, era um dos pensamentos que guardava para si.

			Sobre trabalho, Téo teve uma sorte e uma maldição ao mesmo tempo, tornou-se servidor público e passou a conviver com trabalho administrativo. Repetição de mesmas coisas com nomes e letras diferentes, chefes indicados por afinidade política, ignorantes feito um camelo e com o poder de decisão.

			Perguntava-se se era assim em outras esferas, o que explicaria o caos de decisões atabalhoadas que eram inerentes ao Estado e a total ineficácia de qualquer teoria que envolvesse definir o gênero humano e suas implicações.

			Neste ambiente burocrático e cerca de alguns meses depois de repetir as mesmas coisas, teve uma epifania: viu que sua existência assim seria, o que não pode fazer sentido algum mas parecia que era.

			Deveria vestir o papel que lhe era dado, mas não se permitia a submissão aos padrões da sociedade. Era um rebelde, ainda sem causa.

			Tentou se adaptar, tentou mesmo aceitar a ideia e tentar ser normal até nisso. Procurou dar graças, sentir-se bem por ter um emprego e ser um dito cidadão respeitável que ganha quatro mil cruzeiros por mês. Raul Seixas sabia das coisas e era a única pessoa que partilhou esses sentimentos consigo.

			Mas não deu. A vida tem que ser mais do que isso, pois não poderia ser somente assim. Sabia disso, mas não sabia o que fazer a respeito deste convencimento.

			Sentia mesmo que era mesmo diferente, sentia que aquilo ali não era o seu lugar, já dizia o poeta.

			Quando se debruçava sobre o assunto, o que era frequente, imaginava que sem um propósito não há sentido na existência, pois algo tão complexo não pode ser criado ao acaso. Então, nos faltaria encontrar o propósito da vida e a busca não parecia simples.

			A resposta que buscava não estava na religião, pois tentou todas. Nem em substâncias, álcool, remédios, terapias, metodologias, hobbies, costumes, estilos de vida.

			Parecia não haver resposta para a questão mais fundamental da existência.

			Téo pensava que, pela lógica, não haveria resposta em razão de não se ter a pergunta certa, ao melhor estilo do mochileiro das galáxias.

			Mas qual o raio da pergunta? E a quem devo fazê-la, sem que pareça ainda mais louco?

			Existirá alguém para ouvir a pergunta?

			Tentou conversar com Deus. Por sorte não teve respostas, o que incluiria mais uma patologia a sua lista.

			Ainda assim, existirá alguém a ser perguntado?

			Só há um jeito de saber, concluiu no melhor estilo de Penso, logo existo: devo perguntar a quem não está aqui.
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			Capítulo II

			O perguntador

			A eterna busca sobre um sentido para a existência e a frustração por não obter resposta satisfatória em nenhum lugar impulsionavam Téo a procurar em lugares não usuais.

			Tentou enxergar uma centelha de divindade em escrituras, das mais antigas até suas versões mais atualizadas, mesmo que parecessem absurdas. Na doutrina cristã, tanto a Ortodoxa como a Católica Romana, protestantismo e agora suas vertentes neopentecostais, em espiritismo e interpretações mais abrangentes como Seicho-No-Ie e budismo, no pluralismo hindu e no ceticismo de filósofos duros como Nietzsche.

			Aprofundou-se como autodidata, interpretando a sua maneira Schopenhauer, Sartre, Foucault e Kierkegaard. Elevou bastante o teor das suas dúvidas, mas continuava distante das respostas.

			Seduziu-se pela obra do japonês Masaharu Taniguchi, como a síntese do Xintoísmo, Budismo, Cristianismo e o movimento americano que “o pensamento cria a realidade”. Até tinha suas dúvidas a respeito, mas não foi ali que encontrou respostas, somente mais perguntas.

			Sentia que estava se distanciando do que realmente importava, do que era o seu conceito de verdade. Nunca experimentou o Shinsokan nem nada parecido.

			Não sentiu Deus ou algo sobrenatural em nenhuma experiência.

			Bagunçou seus conceitos quando estudou Jiddu Krishnamurti, ao ponto de passar a duvidar de suas conclusões, da sua verdade. Adaptou sua existência ao entendimento de que a maioria das pessoas (e ele próprio) quer atravessar a vida com um mapa seguro (religiões, filosofias, ideologias e gurus), mas a verdade é viva e dinâmica, não cabendo em nenhum mapa posto e estático.

			A rigidez cognitiva que é peculiar à condição de Téo o impelia a buscar padrões, raciocínio lógico e o conhecido. Um mapa seguro, como meta de vida.

			Só que não havia mapas prontos. Téo, assim como toda pessoa, deve fazer o seu mapa e correr os riscos de errar o caminho, assim como colher as glórias de acertá-lo.

			Um mapa para a vida, que levasse a uma existência sem conflitos internos ou externos. Um mapa para o paraíso na terra.

			Era necessário auxílio para esta jornada, de preferência por alguém que já conhecesse, ao menos, parte do trajeto.  Contudo, buscar precedentes para o inexplorado é uma falha de lógica, um paradoxo circular que o consumia.

			Sabia e tinha certeza de que nem a pergunta e nem a resposta seriam usuais.

			Téo dormia 3 horas por noite, o projeto de perguntar lhe consumia fazia meses. Seu olhar tinha algo diferente, um propósito cego, que beirava o fanatismo. Não ajudava o fato de não compartilhar seu objetivo com ninguém e ruminá-lo sem parar, sendo visível que era perseguido ou perseguia algo.

			Faltavam conhecimentos de física teórica, quântica, matemática, era forçoso concluir que o projeto era mais uma ideia do que algo factível. Contudo, era algo necessário. Era e
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